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A interface entre tecidos e biomateriais (tais como TiO2 e suas ligas) são de grande importância nas
aplicações biomédicas, como o desenvolvimento de biomateriais para implantes dentais e
ortopédicos. A adsorção de proteínas nesses biomateriais é importante para o sucesso ou falha do
implante. Não existem trabalhos na literatura comparando a adesão de proteínas em nanopartículas
de TiO2 puras e dopadas com Mn. Visando estes aspectos, o objetivo do presente trabalho se torna
pertinente para um trabalho de grande relevância científica e tecnológica. As amostras foram
preparadas pelo método Pechini, conhecido como método dos precursores poliméricos, usando
ácido cítrico como agente quelante e isopropóxido de Ti-IV como material precursor. Com o
intuito de analisar a influência da incorporação do dopante, Mn foi adicionado ao citrato. As
nanopartículas puras e dopadas com Mn foram caracterizadas pela técnica de microscopia eletrônica
de varredura, microscopia eletrônica de transmissão, espectroscopia por dispersão de energia e
difração de raios X. A adsorção de albumina sob condições fisiológicas nas nanopartículas foi
testada usando a técnica de calorimetria por titulação isotérmica. Os materiais preparados
apresentaram boa homogeneidade e uniformidade. As caracterizações revelaram que as amostras
não possuem contaminantes e que o dopante Mn se encontrou presente. Tanto a amostra pura como
dopada apresentaram a fase cristalina anatase, que segundo a literatura, é mais eficiente quando se
trata em adesão de proteínas. As micrografias obtidas pela técnica de microscopia eletrônica de
varredura e microscopia eletrônica de transmissão confirmaram o tamanho nanométrico das
nanopartículas. Já os testes de calorimetria por titulação isotérmica mostraram que a amostra com
Mn foi mais eficiente na adesão de proteínas do que a amostra pura. Comprovando assim, a
eficiência do dopante para adesão proteica.
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